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�CHANOO-SE V. Ex. emposssdo da adminislraçiin desta Províncie,
que tive a honra de dirigir desde 21 de Outubro de t 8:)9. vou cumprir
o disposto no Avi!!o Imperial de

í

t de !Ii.rço de IS4.S, offerecendo ao

illustrado crilerio de V. EI. a exposição sueciuta do estado dos negocies
publlcos.

.

Farei muito por ser breve. por que reconheço, que sómenle os f'ictos
mais notaveís devem ser aqui consíguados, para servirem como de sinopse
nos primeiros momentos cm que V. Ex. tem de encetar ii difflcil e árdua
tarf'fa de que está encarregado.

Demais. a pouco mais de mez, que apresentel meu relatorio á Assem­
bléa Provincial, e n'este curto periodo, pouco se ha feito.

D'elle pois. colherá lambem V. Ex o que deixarei agora de relatar para
evitar uma reprodueção desnecessaria de fuctos, que já foram deseriptos,
e nem uma alteraeáo sofrreram •

.

TRANQUILUDADE (JUnUCA.

Folgo extremamente por baver entregado li peovincía no goso de perreita
tranquillidade, que tudo promeUe será.duradoura,

As prevenções mesmo, que reciprocamente guard8r�m os partidos du­
rente a luta eieiloral. e que de ordinário se fazem sensíveis por longe) tem­
po. vão arrefecendo, e.o espiritn publico começa li repousar das grandes
fadigas próprias d'aquellas epocbas.

08R.\S PU8L1C!S CEU \[5.

EsTRADA DB TIIBIl&.�OPOLlS. Contraetada a factura desta estrada com o
Coronel Joaquim Xavier ;Se\·es. como consta do respectivo contracto eele ...

brado perante a Thesourarta Geral. continúu em andamento,
El!lTRADA DA VARGRM GRAlIiDF.. A fim de facilitar a eommunieaeão e trans­

porte dos Colonias Thereãopclis e �anla lzabel, contractou-se (, melhora­
meato da estrada di) Vurgem Grande. adaptando-a 80 transito de carros,
com João Marcos Pereira d'Andrade, mediante as condições estipuladas DO

respeetivo eontracto celebrado perante 8 Thcsouraria Gerul.
.

Está em andemento este servieo,
DESVIO DO MORRO DE JOSE' MA-RCELT.1NO. Eslá eoneluido este melhora..

meeto , que resolveo a maior diíflculdade, que embaraçava o lrausito de
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carros na estrada, que eommuuica com \1S Colonias Santa Isabel e Tliere ..

sopolis.
Não lendo () empreiteiro Eduardo J()sé de SOUZil, com fluem reli centrao­

lado este serviço ainda recebido as ,)IH1S ultimes IlI','sta�üc� estipuladas em

seu contracto celebrado perante ii Thes.iuraria G"ral, (lrdt'nei áquella Re­

purtição em dill,J de 15 deste 1Il1�1. '1UI_' f')�s�'!!l dIas salisr,'ittl�, e bem assim
mais a quantia de oitocentos mil rei" pelos serviços que orcresccrum ao

contracto. c que foram julgadus conveuieutes mandar-se f"7.I'I'.
Nos .-\\"iso$ do �IilJislt'rio t1n lmp-r i I d,� 5 di! Junh», 17 de Agosto e 4.

d'Outubro de lMiO está c()n�iglla(1:t ii i.Il1tnrisiH;i1o pura ii corulusàn d'estes
trabalhos dt' milito gi\IIJde lIup"rlililej,1 pilr'iI o futuro d'aquellas eolonius.

O Eugeuheiro ti serviço da Proviuua. Capit-iÍ'I Sehastiü» dI! S"lIza e )11·110,
está encilrH'g,ldn da dil't",�úu J"slf's 1Il('lh'lrilm�lJlus, (�:-illm"ir.nlemrllh· hn­
bilitado p.Ir" d:lr as iuf'-r 1Ii1011I�S. qlH' !I"r ventura V Ex,· quizer de mais
obter para aquilatar o m�ritll do pl>IlSiI!llt'nt:l que I.IS dirtou,

Os primeiros pagilrrwntns Cc:1Il f'st'1S obras tern sido f"ltns por conta do
credito «Coli1ni"açalf) n.i» �Ó porque !lã .. serviços que iuten-ssüo immedi­
atamente ás Cnlunias psl.fbl'lIer:idéls. como pllrqll'� nem IliIlil ,nutra consi­
gnação especial havi« para obras desta ordem. quaudo pelos referidos A­
ViS(lS foram ordenadas .

. PH-\lWL nA IBRRA B!) sue. C'lncllli,Ja a construccão do Pharol, fez-se in­
venturio dt> lod(Js os objectos, qlle lhe s.io pertencentes, c fui d'elles entre­
gue a Thesouraria Gt!rHl.

Em ofllcio de ::H J(! )brçn [ind» rcmetti an Governo Imperi-l o resulta­
do das observações m.uhemauc.rs ii q:lI! mandei proceder. pura conhecer
a latitude e longuude, e aguardava as Ordens du Governo Imperial pare) o
fazer funccionur,

Eslá a cargo de Joaquim losé do Espirito '\'lnto I} J,,�é Antonio da �Iolla,
que se incumbirão dI' gU:irdal-o couveureutemcute até que fossem uumea­
dos os ern pregados «ífecti V(J!Õ.

Nem urna gratiflcaçà» I,'rrn J1Prl.�l'hjd() r.�ll'� ill,li\'i,L}")�, mas. qllPr sejam
elles, ou não. nomeados t'ff.·rrivanJl'n!p pc!"il " s-rviç» tio Phurul, par-ce­
me justo que alguma �rol,ifk;lç:;o �e ilJl!� uboue em recompensa do cuida­
do com q U� tratam aquelle (.>,üfkIO.

OBRAS rUIlLlCAS pnO\'I�CBE5.

Além dos melhoramentos doscriplos nl) m-u relotorio, que flli prosen­
te á Assernbléa Provmei«l. coutava -mpn..heuder 8 coustruccão da Ponte
do ));slhliIS. P, a reconstrueçú da di, Hio Tavures.

•

Dep-is d"s respectivos orçamentos accordou ii Dirsctori« Geral nas con­
diçõp.� par« os r.1�lJLr�ClOs com J.',ao Antero. d- S,IUlU Pires t que !oe

�Fopoe a fiJzpr a pnmerra, e Jeremias Lrurenço de Biuancourt, que se of-
ferece a conuaerer a factur« da outra.

'
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Depende, pois, da approvação de V. Ex. a celebraçãc dos respectivos
eontractos.
'0 Engenheiro Sebastião de Souza' e Mello. mandou com llulrlris:l�"il)

minha proceder a pequenos reparos no lng:lr da {·�tl·elt)a de t.il�I·S Iflllnmi·
nado Capivaras. e na ponte de Theresa Ileunques, como purticipuu-rnu
em offício do 1.0 do corrente.

Consta o melhoramento da estrada no Capivaras. de alguns rrpnrr.s (I"
leito viável na extensão de �elpnlil brucas P. f. i d'elles inrumbi.lo Julio Fc­
lippe Scheite, á razão de I'irlc(I mil réi; pt·r braça Ce,rrl'n\t>.

Os reparos da ponte df' Th-resa Henriques arruinada em consrquenein
das grandes chuvas, que ulumurnente tiveram )..�ilr t furam encarregados
3. José Francisco XuviPr pelo prt't;1I de ;l;)o;nOo réis.

Foi lambem incumbido �lal1(lf>l Pinto de Lemos d{� mandar fazer um pr­
qUt'DO atterrado na Palhoça, muuicipro de' S. J(I�{\ e [1(1 n:f'�mi.l estrada
g,�ral, 3 fim de evitar ii!' ugous, que ali j, t"rrpplil\'dfli l,l trnnsito ,

Continúa p(lr admini-tração COI:fiadil a JII�é CI,rre;} dI' Mdln, :1 f,lrlllra
da estrade di! Pedra Grundp. junto á -stu Cidadr: (. brm il��illi ,:� UH lhora­
mentes da que vai ter á Trindade, (IS qUill'� furão C(;I,Gu(il'� \iI.' Doutor José
do J{(·go ILlpe.S".

Assim tan.b-rn continuam por adrninistraçáo conflnd :\ tI 1\1300('1 José
dn �h·I·\irtl alguus reparos ua estrada du lill,-,rul nus illlll\(·d!il\Õt!S da Eusea­
du de Brito.

Existem pendentes alguns contrartos sobre L,cIUri)$ de estradas, e que
correm por conta da pruvincia, li sub-r ;

. 1. o �lelhor8melJt..s da estrada de Lag!'!' nos r:agrlap�. rli.! cujos serviços,
tem o con traetador II inda n receber ii '1 ua I: I LI UI' 2:�OI);Z:- oon.
2. o lIelh(,ranwnl,!s da ditu t!�lri\dil f}11 3·:liI retiro. l'iurrus, Dous Irmãos

e J"ün Paulo, dos quues tem di' ser pag,l ao coutructador a quuutia de
1 :O�O� rs.

3. o �ll'lh(\rômenlf:s no Trombudo, dos qual:'s tem o empreiteiro de rece­

h-r a quantia de 3::WO.::!UOO •

.

4.° Concerto d« IHIli! pnrçúo da estrada lIt' T.(l�('s (,!ltrp a Colonia dI' San­
t: b,d.>t'l ulé ii Barra elo ri» di;S Br:�urr�. pt>lo qual tem o rt'!'l'n:iÍ\,(1 con­

tnJl:tadClr dt· r('('t·l;f'r iI quantin de 2:911:-8no.
5.· C(lll�tru(,�ú(l da I'(j!de do Perequê, DI) município dt> S. Sebastião. pc­

Ia quul t"1II o ('1·!:Ir;:cladllr de receber a quuutiu dl' 4:01'(�:()(:O.

Gri�D:tle parte destes serviços não se coucluirüo pt.r ti rto (10 corrente
exerelC'IO.

.

Crendo não ser suíllciente o credito votado na Lei "igfldí' dI' Or�i\mrTlI'l
para obras publicas, sol licitei um augmento da quuuus d(� I�( 'l ('( r!lq, de
reis • quejulguei bastante parn pôr li administrnçào cCI b rIa cuutru (ll:U!­
qU('r embsruço até o fim do anno Iinanceiro cl·ru'nte •

. A direcçãn das obras publicas continua confiada iH\ f;lpiliio Sl'I'a�liilo
dI' Slluza e Mello. que se lern distinguido pelo �eu z.eIo e dfdicnr.ão t\cs trll-
billbus, que lhe :Süo cOllfiudos.

•
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tEI DAS TERRiS.

Vão lentamente progredindo os trabalhos da legilimacão e revalidação
dos posses e sesmarias. sugeitas á estas formalidades.

•

O esereicio de UTn Juiz Commissario semente para todos os serviços
d'esta ordem em Lodil a província. o/io pode satisfazer eompletamente 8S

necessidades do serV;CI), apesar das constantes recommeudaçôes da Presi-
dencia.

•

Por acto de 2 do corrente m(lZ foi prorogado por mais dous mezes o

preso marcado para as legitimuções p. revalidações nu muuieipio da Lagu­
.Da, onde actualmente se achil o Juiz Commissario o I o Tenente do Corpo
de Engenheiros 1).• Eugenio Frederico de tossio e Seilbn,

CO1.0NIS:\ÇAO.

Esle objecto de summa gravidad ... para os interesses geraes do Estado, e
particularmente p:lfll os desta proviucra, que pelo seu clima e ferteis ter­
ras, é uma das mais appropnudes, prendes sempre meus mais serios cui..
dados..

Lisongea-me poder annunciar á V. Et.· que dos colonos, com que or­
ganiseí os dous novos núcleos eoloniaes denominados Theresopolls e Ita­
jahy, apenas um alnndonou a situação, que escolhera.

·�eix(}-,.,s contentes de suas pOSIC;ÕI!S, e conto que continuarão n'este es­
tado. ílrmund» em solidas bases II futuro e progresso destas novas colonial.

CoLO�'I.\ D. PR\sel:-CA. tonttnuam os trabalhos da eoostruecão da estra­
da. que desta Colonia segue a provincia do Paraná. P. a coastrueçêo da Igre ..

ja CatR'.llica. e Cll';iI de Orilçitil protestante. mediante as subvenções esti ..

puladas no contracto du t.· de Julllo de 1859, e A\'isu de '23 do mesmo
mez e eano,

Determinando o Governo Imperial. qne SP fizesse effcrtivo o emprestimo
estipulado Da clausula 19.· do referido contracto, mandei depois de ouvir
a J)irecçáo li"'aquella r...lonia, org,misar a lista dos cdollos que merecessem
esse "favor do Governo Imperial.

Este trabalho Ioi a pouco concluído. e só resta expedir as convenientes
ordens a fim de que se destribuam as quantias. que furão arbitradas, como
bastantes para auxilio dos colonos mais necessitados.

Um outro assumpte pende aiada de esame da Thesouraria Geral.
A liquidaçâo final das despesas feitas n'aquella Colonia com dinheiros

do Estudo durante o alJOO de t 8:19 oito está concluída ainda segundo in...

f\lrma o digno Chefe d'uquella Reparllçãl) por difficuldades provenientes
de eceumulução de trabalhos diversos, e da fulta de empregados bastantes
para satisüeer promptamente todas a's necessidades do serviço.

Seria porém. para desejar, que este assumplo fosse resolvido, e conhe­
cido o salúo real a que tem direito a Associação fundadora daquella Co-
lunia. --
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Por Aviso de 10 de Fevereiro de 1860, foi autoriaada esta Presidencia a
resolver as duvidas que se suscitarão sobre estas contas por cccasião do
e:tamf! a que procedeu 11 Del-gaeia das Terras.

A V. Ex., pois, Loca resolvel-as, •

COLO:'Il'It\ BLUMRN.\U. EsU,o em andamento nesta Colónia em virtude da au­
torisaçüo. que pedi e dignou-se conceder-me o Governo Imperial em :\ viso
d� IOde Outubro do anno findo, alguns trabalhos necessários para melho..

rar e extender os caminhos enlonises, e reparar a casa de hospedagem,
E�lá incumbido d'elles o propr io Director o Doutor Ilerrnam Blumenau,
E' muito sensivel u'aquella t:olouiíl ti falta de boas caminhos: contara ir

poueo a ·po uco sntisfszeudo esta pnl pita nte necessidade.
Ao·crilerio de V. Ex. ella não escapará por certe e sobre os meios de

:-prnvd-a resolcerá, como melhor julgar em sua sabedoria.
Esta -eolonla se rege ·hoje pelas Instrucções de IOde Dezembro de 1860,

·que lhe foram dadas pelo Governo lmperiql , e baixaram com o A viso de
:13 do ·mesmo ·rnez e anno.

.

.

COI,ONJ'" I'rAJAlU'. A pouco ainda tive desta Colonia satisfatórias noticias,
que me foram transmittidns em offlcios, que serão presentes á V. Ex. pa­
-ra resolver sobre diversos pedidos, que dirige o seu Director o incansavel
Barão de Sehneeburg,

Silo subvencionados os colonos ali estabelle-i.íos com uma diaria desti­
.nada a seu sustento ·conrorme prescreve a clausula 5.· do contracto de 8
-de Novembro de 185�t que acompanhou o Aviso de 2·i do mesmo mez.
Em data de ·11 -do corrente, mandei abonar ao Director d'aquella Colo­

nia 3 quantia de deus-contos de reis paru ir occorrendo as despesas d'esta
diária, edil construcçao de caminhos.

Não será bastante para satisfazer as despesas do rnez corrente, mas aguar­
dava oürçarnento, que exigi di) direcçào, para mandar abonar-lhe a que
.de maishade ser necessário.

Devendo cessar em virtude do referido ('on I raclo adiaria aos colonos,
que lenham completado seis mezes de residcncin, mas sendo muito natu­
ral, flue mio possam ainda subsistir sem esse succorro, reduzido ao menos
fi metade, por que 1l;:�1I d!'vl'm r!"hr ainda prn condições de se poderem
manter esclusivamente de suas pluutuçóes. julguei conveniente sobr'estar
na remessa de maior prestuçüo, ern quanto não fosse informado conveni..
entemenre pela Direcção d'aquella Colonia. '

Em breve estará de volta o expresso. que para ali enviei, e resolverá Y.
Ex. como -julgar mais acer tado.

Para -estuhelleeer uma ccmmunicação por terra entre aquella Colónia c
·3 Villa :Uajahy •. mandei abrir uma picada. que, atravessando o rio Cunhan­
dura, liga entre si aquelles dous pontos. que apenas se communicavam
.pelo rio Itóljahy merim com as difflculdades de sua navegação em tempo de
-crescente das egoas.

.

Era meu pensamento construir mais tarde uma estrada regular.
Assim lambem batia emprehendido n abertura de uma communicação
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libra eolouia com o Alto Tejueas, servindo-me do conhecimento pratico,
que du praticabilidade dessa importante commuuicação tinha Felippe Sis ..
trem, com quem me entendi Íl respeito.
N;io podendo, porem, este iudiv iduo levar logo a effeito aquelle servi­

�o por suas occupoções diversas, somente a pouco procurou-me de novo

para communlcar-me que o ia reulisur .

Então jú me nâo era dado encet.ir !lOVOS trabalhos, por constar ter de
deixar a aduiinistraçüo da provineia ,

llelevu, porem, observar a V. Ex .• ('1'1e e�t,l communicação, sendo pra­
ticavel, como é, pôe ern contado a1lul'l1.1 cllltlni.l, n.io só com um nu­

cleo de população, que habitol o TI�jll('.\s. '1'1l� sem t'llil. nâo terá relações
Mo cedo. como a II proximn mesmo d'estn Ciil,II1,', encu rtando a longa dís­
tanciu, que percorre a eslralla do liuoral até chegar-se" séde da Colou ia.

Este serviço eru pata mim um começo da necessaria continuidade de
cornmnnicaçúo de c .. lonia a cdoni.l, o CI'H� .náo existe ainda.

Com nunicando a Colonia ltojnhy CI)m I) .\lln T� [ucas.eru fucil ligal-a II eo­
lonia de S, Pedro. que se communica I!OIll (\5 .le Saulu Isabel e Theresopoli s.

Por outro lado se poleriu communicur a C"I"!lia (Laj ihy com ii Blume­
nau. e esta com a U. Francisca sem grandes drfliculdades a vencer.

Isto feito, imaglno.que teríamos em breves annos povoado os pontos inter­
mediarios entre as referidas colonias.os CJuas encerram pequenas distancias.

Era por assim dizer a fileira cerrada da civílisação, marchando a passo
seguro na conquista dos gozos, da abuud.mciu. c da rlquese, que encer­
ram essas terras, que .1 vista de longe contempla como uma paisagem. e
f}ue em si encerra o futuro e a prosperi Jade de um PO\'() inteiro.

Aprouve ao destino, que a mim não coubesse a gloria de realisar esta
idéa: alguém o conseguirá, e oxalií que á V. Ex. isso pertença.

COLO�l.\ DE SANT.\ IZ,\BEl•• Fil. augmentar esta Colonia com :32 famílias
compostas de 12i pessoas.

Os colonos ali estubellecidos percebem lambem diária, quando não ha
trabalho em que possão ser empregados,

Generalisei esta regra u lodos os colunas que lenho cstubellecido nas Co-
lonias do Governo Imperial. .

Tem havido trabalhos. em que são de ordinarlo empregados os colonos.
Os servicos em andamento são relativos a melhoramentos do caminho,

que communica com a estrada gcrul de Lages.
Fiz abrir uma communlcação d'estu Colonia com a Theresopolis , Não

estando bem acabada ainda, carece ser melherada,
Está lambem em construcção a casa de residencia para o director.mau­

dada edificar de ordem do Governo Imperial, erpadída em A\'iso de 3 de
Agosto de 1860.

COLO:SU"TUERESOPOI.lS. Continuam alguns colonos a perceber ainda a dia­
ria, que lhes foi marcada para o seu sustento, tendo se suspendido a ou­

tros, que já possuem meios de subsistencia, findos os seis meles. de resi ..
deneia na Colonia.
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E' possível que alguns, que vão vencendo aqnelle pras!'), não estej.rm
aiu.la em ciecunstanclas de se manterem sem auxilio da diarin.
A' V. Ex. não escapará seguramente u epreciação desta circunstancia,

para resolver como for justo.
•

A direcção desta Colonia (em com escrúpulo estudado o estado dos co­
lonos que ali foram estabellecldos, e poderá continuar a informar com n

mesmo eriterio a semelhante respeito.
Prosegue nesta colónia o serviço da construcção de 11m caminho, que

seguindo o curso do rio Cubatão, em cujas margens estão collocados mui­
los colonos. evite as repelidas passagens de um para outro lado, visto co­
mo não é faeil a construcção e conservação de pontilhórs, que seriam aba­
tidos pela correntesa das agoas na occasiüo das enchentes.

E�tá deste servico incumbido o Director da mesma Celonia, bem como

da continuaeão domelhoramento do caminho da linha do Cedro.
COLOl'\U NACIO�.\L. A ulorisado pelo Aviso do Ministerío do Imperlo de

30 de Novembro de 1859, a realisar o meu pensamento de uma Colonia
nesta provincia formada com famílias nacionaes, organispi as instrucções
de 10 de Dezembro de 1860, e mandei medir alguns lotes de Ipfms no 10-
gar denominado (clIundéos) para começar este n ucleo, incumbindo d'a­
quelle serviço o Agrimensor Carlos Quo Schluppal.

Será presente a V. Ex. com ameio de 23 de lhrço findo, �o Encarrega­
do d'aquella Colónia a destribuição de 101f5 feita a oito lsmilias. que co­

meçam a ostsbellecer-se, mas que dependem do ussenço da I'residcnriu
para que obtenham o titulo provisorio de cccupação.

Eu não lhes negaria o meu consentimento, rernettcndo os r('�r('('li\'("o;;
titules 30 proprio Agrimensor para entrcgal-cs aos colonos, ii f'r('pllr�ib
que se forem estabellccendo.

v. Ex .• corem, munderá como entender melhrr.
�áo ha muít«, que preconceitos inveterados obstaram a roulisnçâo do

emprego por este modo de muitos braços. que pC'r falta de terras. nada
produzem, e vivem na indig. ncia.

.

Agora porem, depois de «lguns esforços, j/t começam a appareccr indi­
viduas, que pretendem um lugar naquellu Colónia, mostrando-se dispos­
tos ao trabalho mais productivo,

Nulr:;.�, pois a viva esperança dr: vêr mcdrnr osta minha fllha quori.ln.por
mim acaleutadn a de!'ppilfl de todas oS diíílculdados. '1' este svr viç« encontra.

Releve, por tanto, V. EI., que eu ouse humildemente rI cornrnendal-n
SU costumado desvello de V. Ex. por interesses lüo caros, srg';f(l de 'lUto pil/)
a deixará mirrar á sombra de velhos prr couceitr.s. que c(;n·'nnJli!ffi a rn­
lonisaçâo nacional, sem tel-a ensaiado. sem que a lmgurogr'm da (X pericn
cia lenha proferido a derrad-ira I'xrrrs�üo do desengano.

Antes de concluir as minhas observncóes em mnteria de colonlsucão,
devo previnir a V. F.�., que í\ corrente do· emigração de « lonos, que ·f-rt­
centrei encamiuhada desta Província para 3 do Rio GrDnrle do Sul, tem
desappurecído de lodo, flxaudc-se os culcuos que são v indcs paru esta
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!Provincia sem aquella desconfiança sobre seu futuro. quà as 'impellill a
I(}eslocar#se facrlcieute,

Se nlio forem bastentes a V. Ex. estasbreves considerações sobre esta
'mataria para esclereeer o estado deste ramo de serviço, V. E�. poderá faci1-
'mente obter todos os esclarecimentos da Delegacia das Terras, que em si
-eoneenrra conhecimento dos 'objectos pertencentes a este assumpto,

:reUNç:\S.
Pouco "tenho a aecrescentar ás coasideracões feitas em meu relatorio,

'que foi presente ú Asscmbléa Provincisl.
•

Como annuneiei então... a ·renda da provincia tende a decrescer em

-eonsequencia da ptraliseçâo do Commerclo de seus príncipacs productos
-destinados á f!Xporlação .•

•

,Estou bem coaveneido de que este estado será transitorío, mas não obs ..

tante me havia previnido P,lrd atravessar esta crise sem deisarcompro ..
meuer as flnaneas da Província.

E.com eff�ito' jo passar 8 V. Ex. a administração, demonstra o balan­
'çoda:receila,e despesa daproviucia um saldo, como II diante se vê.

i.Balancete semry,ucil resumido do estado das Caixas. valores a receber e a pa­
:yar na Directoria Geral da Fazenda Provincia.l de .Santa -Catharina, e
nas estações fiscaes subordinadas, relativo a semana decorrida de'S a 13
de Abril de ·1860.

.

RECEITA

••

EXERCICIO DE 1860-1861

Caixa Geral do c(f�cti,vo até o dia
13 do c.rrente •••••••••

Caixas auxiliares. a saber:
, De letras e obrigações a reeeher . •

De Deposites e Cau,çàcs. . • • • e .

·6�'31��38.l
69��.t.8

Estações subordinadas, ;

Mesa de Rendas da Cap:tal até o:
dia 13 do corrente • • • • • • .

Collectoria de Lages, nos 'mezes de
Janeiro c Fevereiro p. p. . •..

:j :'386�6 t2

DESPEZ.\ .1 SALDO

8;906�560;

"S :63()'�86:& '

I

4:26��973 .2."O79�:408 !
1.5J�332 ,241;616;

lO:9;)1�88 i

lO:6IG:t'lOO 3:09�152 7:5j9�9&8!

.1 :386;612 :

----1_, 1 _
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.

BATAJ.lÚI} DO DEP�SlTi). Sub- O cornmnndo do digno llajor Cypriano dtI
Boeha I.!rIJa, 1('1Ii I:'�le Butulhâo :I regular iustrucçáo edrsetpliuu .

A .o{[iciulid;Il.le que possue distingue-se pela subordiueçáo e zelo pelo
servlco.

..

Esl,� B,llulhü') faz O serviço da gnarniçün n'csto Cid.rdc.: ..
Está aetuulmcule sen.lo inspeccrunndo FL CtHuad Pedro :U.\ria Xavier

de Castro.

Fonçs põlUCU· •.� l.ei Provincial ri 1> �,06', de t 3 ,rest·? m-r.ncnb I (tr! dar
nova Ngani,açitll á FM�:\ Policial, 'IU� náo 1'111 uinda vxi cutudu, cebeudo
p"'r t.tnln ii V. Ex. pr,ltieal-a"colllO julgar P.tB :-olla �'llJl�rlur;a.

O actual Comrmndunte cumpriu sempre bem os l:!I.!US U! vrrr:s.

COlIPAXIIlA·D':\PREXDIZES )ÜRl�nElnos. Compõe-se actu-Ineute de
praças sub o cornrnando do t:apiliill Tf>II l>t:lt Fthx Luun-nçn de �í·qurira.
Continuam as difflculdades, que embaraçam o maior ali�ldm('nl1J pvssi­

vel de menores u'esta Companhm.
Elias nascem principalmente da repugnancía natural. q.ue tem 3 popu­

liJ�ã(J d'esta província, para o serviço rulitar,
U estado d'esla Companhia é regular,
RF.CRUT,\:\IEXEO. ·C0n,tinúa a fazer se I) recrutamento 'para o exercito e

mannho, a despeito d,;s en.buruços, que este sernç-. encontra sempre e

por t.ida a parte. .

i\á,. estão pr-benchidus as quotns da desuíbuiçâo dos recrutas que deve
dar t;sla pr..viucia no ('orrl'fllE> rxen icio.·
A Y. Ex. caberá mandar proscgutr ainda neste serviço.

OBJ ECTOS DIVEnSOS.

l)IPRF.õi�ÃO DO UELATORIO. Por ofltcio de 14 de l\larço· ultimo sob n ," 360
f\·i autorisada a Olil'f'l'lria G:-'l'lIl da Fazenda Provincial a fazer imprimir o
meu Belut-rio, que f.. i presm:c á Assernblea Proviucial.

Este trabalho não fUI aind« concluido. .

hIPRF.SSÃ,) DE LEIS. Contrnctou a Secretaria 'do Governo da Provim-ia
com autorisaçào da Presidenciu a impressão da!' Leis Provinciaes com José'
Joaquim Lopes. mediante o pzeço de 1."200�OOO. por conta do qual man­
'dpi d-ir aquelle contraetador, por ordem de 12 d'este mez a quantia de
61)0;000, que deverá ler já recebido.

.

Pnuho aqni termo as informações. que Julguei dever apresentar a

V. Ex., a quem peço licença para nesta occasiâo agradecer as diversas au­
toridad-s d'esta província u coadjuvação, que. recebi durante a minha a�..:>··
ministração. assim como a lodos (IS seus habitantes as provas de be»efÓ"
Iencia, com que me honraram.

- ..
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Besta-me sómenle rogar li V. Ex. que haja de desculpar as lacunas e

imperfeições d'este ligeiro trabalho. acolhendo com a sua costumada von­
dade os votos. que faço para que u sua ud[J)ini:,Lra��o s\'jõ.l feliz, e os pro­
testos de meu profundo respeito.

Deos Guarde á V. Ex.

Ciudde do Desterrovem 17 de Abril de 1861.

111m. e Errn. Sr. Doutor João José d�AndTade Pinto.
:fice Presidente desta Província.
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IE[LATOR�O
APPRESENTADO AO EX!. PRESIDENTE

D!

PROVINGIA DE SANTA CATHARINA.

O DOUTOR

:'ll\41AC10 i1)& ��1t;UA "&lta·,ã.

Pelo Vice-Presidente

O ·OOUTOR

JOÃO JOSÉ DE ANDRADE PI�TO

DA )IES)lA PRO\'TXCL\

Em 26 de Abril de 1861.

TYPOG•.�PRI& (;ATRA.IlI:NE�8E

DE GERMA!'iO ANTO:'iIO )fARIA A '"ELI li

Largo do Quartel n. 51.

1861.
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TENDO-:'l!I!: cabido a honra de eutreear ii v. .Ex o no dia 26 d li corrente mez o

governo desta Provlnciu, quo, oito .diai an:c . .; e na qualidade de 3.0 Vicc-Prrsiden!c,
recebera do Enn. ex-Presidente Doutor Frunekco Ca 1010s d'Aru li,;O Brusque, cum-
prirei o preceito do A\' lso de 11 de �Ia:oço de 18!�8, addltando a' lucida ex poslçã o do
estado dos ncgocíos publícos no Ilelatorlo, com que passou-me a administração o

digno antecessor de Vo Ex. o que de mais nolavel UCCOfl'CU c pude couheccr no curto
período decorrldo ulé iI PO$SC de V. Ex.

jlaJ't'aclu u espberu de minha commissão ]leI.a certeza da proxima chegada
de V. Ex. limitei-me, CIJ!l)O devia, :l eoniinuaçüo dos scrvlços c do pensamento ::.d­
minlstrutivo em nudamento c pratica, e li expcdicüe d05 negocies sim plíces ou urgentes,
«om (I só Pl'.lposiLu de resalvar 05 Interesses puhliens e particulares, c de evitar em­
baraçes ou difllculda.les á nova ad�i;llli�!l'açào de V. Ex o Nem prra mals larga
iJeçào pI'Oí!lll'cillnaI'U espaço OI !Iti;�!w brevisslma Iuterinhlude, quando carecia de estu­
dar os mulüpllcarlos c variudos assumptos a cargo da l'resi.ícnciu.

['t.;<l auscncla de uconteclmentos cxtraordiu-rios e ddidencia de dados c habi­
lH,lÇÕ�:;, upoucadu será é! infnrmuçUo, ql!L' p:I�SO asubmcuer a' illustruda ronslr'eração
de Y. Ex .. em addltamcntc ao referldo RelatGl'io c ucom panhando a mesma ordem de
S!I:JS mulerlas,

Compraz-me o en!rngu!';l V. Ex. a Provlncía Ião perfeitamente trunquílla,
!'O!11U acha \'a-sc nuando tomei c,)!lla de sua udrn l!iis! r :'c�()o E' esse () seu estcdo ha­
LHa"l e c:.JDstantc, (}i;\ hL, ii imlolc pr.l\'crbíulmcníc pal'if:ca c decil de seus habí-
tanlcs ,

'

Nem se quer tenln ele rf'l:l!iIlo iI Y. E x. um �Ó ..ucntudo cont ra a segurança
lmlívidunl, que me constasse de F<:rliripução cfl'clul cu p'lO outro modo.

Para acudir a este mister no proxiruo futuro anno financeiro de 1861-1862,
fica V. Ex. habllltaducom um credite especial, que não h.inve no cxcrciclo ccrrente,
segundo acaln de SOl' commun'cad» per Avlsn do respectivo Minbterio d.e 8 deste mez.

De uma trota.que apresentou-me o Engenheiro ao serviço da Provincía Cilpilão·
Sebastião de Souza c Mello, sobre as obras debaixo de sua direr ção e inspecção .. eo­
n hecerà Vo Ex. qual o andamento das qilC se fazem por centil aos cofres geraes,
fluanto falta para sua conclusão, c a i m portancla das quantias pllgas c por pagar,
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PHAROL DA BARl\A DO SUL. - Tendo sido respondido à PI'csiuenei3, por
A .. lso do Minislerio da �larinha , quo se mandada funcciúDaf este pharol t logo qUI!
marcada fosse a classe , numero e venclmentos dos seus empregados, velo jà para
esse fim ordem, expedida DO A"i:;odo mesmo Minii'ICrio do 18 cio corrente.

Cabem pois ii V. Ex. as providencias para pôr cm pratica esse grande ausll!o
á navegação, e principalmente á costelra que demanda com frequencia uquella barra;
e de certo se esforçará V. Ex. por não retardar o sou gozo .

. Nesta occasíão transmitto á V. Ex. a ponderação de seu ilIustre antecessor
àcerea da justiça de uma graiíâeaçüc a Joaquim José do Espirito Santo,c José Antonio
da Molla, que hão cuidado do mesmo pharol. .

Obras publicas provinciaes.
Pela Lei n. 508 de 24 do corrente fui augmentuda com a quantia de dez COIl­

los de reis, COIDO 5011icHou o antecessor de V. Ex. , a verba de IC Obras publicas » do
orçamento vigente, afim de prevenir embaraços até o encerramcnt o de seu exerci-lo.

O Engenheiro Sebastião <:c Souza c �lello, na [a referida nola sobre 115 trnbu­
lhos que lhe estão confiados, Informa qual oestado das obras emprehendidas á custa
da provineia.

ápprovando �.s c9�_dições, que acheí pendentes de declsão, accordadas entre LI

Dírectoría Geral da Fazendil:lProvincial e os proponentes João Antero de Souza Plres e

Jeremías Lourenço de Billancurt, para a construcção Ú::l ponte cio Mathias, e recons­

trecção da do rio Tavares, Clq'��lla pela qsantla de 2: 881$500 c esta prla de 1 :800$,
mandel celebrar os respcctlsoscuntractos.

: :. Estão concluídos os pequenos reparos, de que faz menção () ltelí!lorio do an-
tecessor de V. Ex. no lugar chamado « Capívaras,» estrada dc Lages, e lia ponte de
«Thcresa Henriques.» bem COIIIO ° aüerrudo na Palhoça, munielpio do São José, in­
cumbido ri Manuel tlinto de Lemos. Expedlo-se ordem para n pagameato elas duas
ullimas obras, por terem sido feitas na fÓrl1J:I ajustada, segunde auostcu o engcnhel­
roSousa e Mello: falta () exame, aeceilação e pagamento da outra.

Dêo o mesmo cngenhelro lambem por acabada, l\cgllnllo as condlcções a que
se obrigou o capitão Miguel Francisco Pereira , a factura da ponte do Llnhires , na

estrada do htteral: e foi ordenado o d,1\ ldo pagamento.
.

Em data de 20 do corrente mundei entregar ao doutor José do Ilcgo Raposo
mais uma prestação ; na lmportancie de 1 :000$000 reis, para continuação dos me­
lhoramentos do caminho da freguesla da Trindade, que lhe foram ccnflados. �o

. destino do creditu supplementar da lei n. 508 esta esprcssamen:e comprchcndida
esta obra, que o dou lar Baposo pretende fazer concluir dentro do proximo mez

de Maio.
Tendo-me participado o administrador das obras na matriz da cidade de S.

José, que estava a lerminar o serviço que se fazia na frente da igreja. authorlsel-o a
ccntínual-o com um pequeno reparo no telhado da capclla lntera! de Nessa Senhora
das Dures, de madeiramento e retelharnento • para prevenir maior cstruzo du mesma

'.: :papel.la c .il]gU.ID prcj.uho dI' Templo, no que respeita a seu servlço�eral.""Prlri1 abonar
,. �.' o ,pag:tmcn�o::das ferias desta obra • tem-se prestado, com auturl-aeão da presiden-.w;

r : :qia.,. o-.tc·n�ntO coronel Luiz Ferreira du Nascimento eMello.
.

.

Existe nathesourarla geral da íazendu a quantu de 522S180, resto do pro-
dueto da 4. c.: Iotería concedida pelo decreto u, 489 de26 de Setembro de lB4i, para
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IlS obras da referida Malriz ; c parece da convcniencla o approvoltar essa quantia,
que não péde 1('1' diçcr:':1 3pplicação , na libra de mais importuDcia das poucas que
fall�o paru conclusão d'aquella igreja. É ju�tll que • haveode dinheiro apurado da
subvenção de uma loteria. se poupem os eoíres provmclaes , onerados seguidamente,
posto que cm din.inuta contribuição. com as obras d'aquella Malriz.

O collector de Lages contractou com Jo�é Joaquim d� Sousa c pela quantla de
299$000 rels , conforme a authorlsação que teve da pre:;idcncia, uma parle dos tra­
bailios orçados e mandados fazer nn estrada geral entre o Canoas e o Ca�flinha�.

O vigarlo da ridade du Laguna acaba de representar sobre a necessidade do
concertos ms torres da Malriz de sua paroehla ; c o tenente coronel Manoel Rodrigues
de Sousa, euearregado da obra da de Lages. sollíclta um aurlllo dos cofres pro' in­
clues no corrente ,.10111) • parn uma oura por ellc contrnetada na eapella-mér,

Exigi da directoria ger.il da filzenda provlnclal uma Iuformação sobre o es­

lado da "crua do orçamento vigente, relativa as Malrizes : os menalonados pedidos e

c.�tí! lnformacão encontrará V. Ex. entre os negncios :I solver.
Gralide Ó a necessidade de obras. que experlmmta a provincla , para desen­

volvlmento de sua riqueza e exigeneías do serviço. Em vista porém da escassez da
renda provincial, será de bom conselho , uproveltando-a quanto fôr possível , allen-­
der as ohns de mais urgencia c lmportanela , e não preteríl-as com outras de menos

memento.
Em o cxorelclo financeiro prosimo a encerrar-se. além �de .não serem auxi­

Iludas pelos cofres geraes as obras provInclces , foi forçosô:"quc' a provlncia fizesse
despezas com trab.iíhos cm estradas consideradas gerae:;í!" éxelusívumente em urnas c

na maior parte de outras ; pois que, faltando credito uB:.:rlo p4!I., thesouro nacional
para obras publicas, apenas houve autorisação da gUfeÍ'iio Imperial para .cs trabá­
lhos que immediatamentc interessa-sem ás colunlas , por conta do respeetivo credito,
�Í\'ersas vãn ser as condições do futuro cxerelolo , e a proviuciu poderá' agradecer;' a
". Ex. o beneficio de obras, uma vez que na confecção de seu "no\ o orçamento seja
desembaraçadamente habilltada :J presldencla com os necessarlos meios,

Creio que V. Ex.I,'gorcconhccera' que, entre os caminhos da provincia ,

lmporlão mais \ lvnmente ao seu futuro os que ounmenleãu o m'Jnic;pio do Lages
co:n os do liUoral • como aderias para pontos extremos de rcelproca dependeucla c

coadjuvaçün , c cpc toem náo só de robustecei-os, mas ainda de vivífícar um centro,
qucatravcssão , de lmmeaso valor por »proveltur. Desses caminhos tem incontes­
tavehnento a primoira imp:Jrtancia • a estrada que liga as cidades 'de Lages e.de S
José, ja por ser a (·()!llm!.lIJicação cum a capilal e outros munícíplos , c ja por estarem
em seu seguimento assentadas algumas colonias por conla do geverno , lendo de ser­
"ir de vereda para os ploneiros da colonisação. Esta, ia de communícação presta
ja grande prorelto , m:1S carece ainda de muitos melhoramentos para satisfazer ao
fim desejavc 1.

Quanto a meteria de obras pubilcas cucentrara' V. Ex. um bom auxiliar no

cogcnhcírc a serviço da provlncia • Sebasüão tio Souza e Mello, que me foi recom­
mandado no relutorlo do digno antecessor de Y. Ex,

Lei das Terras .·
..Sf.ii���• � _ ...... �,'I.'�I.I�
.......• , ';"i, �.

Serão presentes a V. Ex. , para decidir. o!' primeiros. processos de �..�
{'fio c revaliu;:!çãc nesta pro, lucia , que furão cencluíuos no municipio da Laguna, c
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remelfldos pelo juiz commlssarlo o 1, o tenente D, Eugenio Frederico da Lossis e
:

;&ib·lilz:: ·Não se cunparlccla curo a minha interinidade a ul'('h;�o , quando podia ser
, o:?r.nçillta' sem lnconvenlento c era uecessurl» (!:,lab:,!c�cl' a ,flrahca para essa funcção
da pre-írlcncia em uma espeeio do cl)n!cllci:liiO-iJdllllll1�tnlh\·o., , '.

Urge resolver a consulta , que urabu de fn:.'r «quelle JUIZ comml,s�:1TI0, si
dentro da ultimu prorogaçãu , por mals duns mezes , do prazo p:l�a as Jeglhmaçõcs e

re'·alidaçõcs no referido municiplo póJe elle receber novos rcqcerunentos ; pois que
ja começou a com',' o prezo.

Pendem tambem de decisão ela preldenclu \ iII los pedidos para compra de
t-rras devolutus , C·lja mér parle foi ce-a-lonndu pelo cxerclcio do juiz cemmíssartc
na Lanunu,

�

:\ fim de evltur (pc!a:11::eÜ(!:; rnais ou menos fundadas de tercelros, e de ;.(Ieo­
der ao melhor direito <lu.; (Jrell'lidel1l,;� • convém que li �()hlÇ�1) de taes pedidos refira­
se sémenle u's terras havidus inconte-tuvcl.neelc fI:1" dcvululas , c C�ID conhecimento
das cíversas prel(,ll�üC.�.

AClllllcccnd l q:e a Dclcgaclu (1:1$ Terras r'U!:Ii/·a�. sem os dlagrammas c com
II só n'gi�lr() das ll'nl� p.ssuidus , cmfonuo arbltrurlus e incompletas declarações
l}:JS POS�liidcH·C.'; , IIÜU e�!;l' liiluHH"t1a pO:I·" saber ao ("crIo si nestas se eomprehendem
(H) não as pedi!la:; jWI';! ecmj-ra • )11'1' i5�O que () n!�bLrll • fl�!lll CuUlO é, pudera' scr­
vlr , quindo mulló , de.um elemento para (I c::da::!I'(1 d;, propriedade terrltorial dos
parüeulures , c não de melo puru Inteirumcnlc de�cri:uiniir as [erras d'elícexcluirlas .

tem U prcsxlenclu scgult!:i,.i.I praüca <lu t'xigil' II parecer da Repartição especial das
T(tITilS, drpuls tl� ('(\Iligida.,· as infClrlU:!tÕ�.:i dos julzes tcrrirorlaes, ouvídos o:; herêos
ccnflnuntes ,ou do juiz ccnuui-surio C díreetorcs dus colonius , no CilSO de estarem
sltundus em seu distrlcto as terras pC'd�da:). E desse- prelimlnares mais t!r. uma vez

tem- se li rado 111'O\('ilo,
.

Fôra tslvcz convcnlente 'p!'('po['cion:JI' occasião. antes ele eüectuar 3 venda das
terras, as reclamações e concurreucia dos iutcrc..sados, avisundo-ns, com a I)ubli.­
('a�ão dos pedidos e dos 1:011:(>5 UUS !'cliciolluril''::, pura que deutro do determínado
pruso cencorrão c reclmncur.

. Nesta provln-lu exístc grande quautidade til} terras devolutas, sem compre-
hcndcr me-mo a'!Ueliii� ::=.c,o:o (l:iC ha r:·etl'Il<.!:i(}� eonlr...staveís a titulo de pU::iSC ou con­
essãu C (,''C «pporluuamcatc "·'(1' '1""; rever 'CI' "(I '1:;;.l·";"C .....u,,;_... J olU • J I.L\.í i'\) . Uv

.

.. ", ,joJ u .. " ••

l\.b�trahh.la uma cstrcitu orla no litlo['·ül. aonde esta' disseminada a população
c cultura, ll:llh.:-�,� d'zer (:.\10 ainda c um sertão, cem i �:il1(!;!�.il.;' riquezas inaproveita­
da-, ludu a supcrfllc ató :I Serra tio m::r, que cerre in:t'rn,�:!a : 110 fundo da I,rll' in-in,
entre eslu eordllhclra c 0:\ h\lg:!1iiUll� c::.niin;.l\x.t\\lllb!l'Se elevadas Cillll)lina..:, ram­
mente 1'�l\'oadu5 c <:0::1 P!},;CilS in�'cn'upÇÜt'5 tI� a:JIl:1s C I\l()nl,mhas, nas quaes �I!

exerce ii indusiria pa.taril. E' tãll '\;!�Ia \I região in\:uIL;l c tleshabilaua, quo o gen­
tio ainda encontra as ::IJ!ltHçj:,s i:1tli';jl�n �a ,,-cioS pill'a i.l vida Illlm:lda e csquha a qU31-
Cluer contacto com il ci \ iiisacão.
. .

A qua5i li}talU�(.�� ue e.:;p;.ço. incd lo e u�::;jl�\"()a(l(): p�rt('ncc ao uominit> d,l
Estauo. .

A.', \ ista dessa cir;:umslim::ia, e con�hlC'ril(.1Js a llu�rdadl! tlas terra:::, ,·ariedarlc ue
sua,produ�çã'ó, amcl1ill::dc ,dc clima, ubúnuancia de r.gua:::, na\"cgélbilidaue de !'ios c

oulros thcsoul'os explur,l'l"Cls da nnlurezíl, l'oDlprchemh!-sc que esla P,'o,·intia li1T�­
rece grande Jicrspccli\ a u' causa Uil popubÇão_e do trabalho,
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E' o ramo de serviço, que prenderá desde logo toda a allenção de V. EI.
A gravldade do objeclo. jà como questão vltal de futuro e ja como moUro

de enormes sacrificios do Estado, reclama a maior sollicilude e aelívidade da parte
da :ldministração. E este san'iço, por sua natureza, é sempre urgente.

Estão estabelecidas na Provincia cinco Coloaias de origem estrangeira, e en­
cetada a fundação de uma nacional, além de uma militar, A excepção da uma

d'aquellas, que é de empresa fortemente subvencionada, todas as mais são por conta
do Governo.

Sémente pelos contractos celebrados, instrucções, ordens, aUlhoris:Jções, com­
munlcaçees e diversos relatorlos, que constão no archlvo da Secretaria. poderá
V. Ex. formar um estudo complete deste ramo de serviço, Meu!im é apenas pres­
lar a-V. Ex. algumas ínformaçõe», em continuação das do relatorlo do digno anteces­
sor de V. Ex. oflereeldo como parle principal deste, a fim de orientar a V. Ex. nos

primeiros passos de sua 3trminislração.
COLONIA D. FRANCISCA. - O director desta Colonla, que presenlemente

esta' nesta capital. pretende receber a suhvenção, estipulada na clausula 4: do con­
traclo de 1 de Julho do 1859 para a estrada que segue a' província do Parana', rela­
li vamente ao mez de março ultimo, tendo [a' recebido a do corrente mez.

O antecessor de V. Ex. sabendo por participação do mesmo director. que no
fim de Fevereiro havia nas contas ela estrada um saldo igual a' quantia da subvenção
mensal, delxou de mandar dar a do seguinte mez. por conslderal-a supprida com o
dilo saldo. No entretanto o director da colonla representa agora a necessidade
d'essa subvenção mensal para não soffrerem os trahelhos, 'i: isto CIlOlO. contando com
o saldo "cri ficado c com a subveneão do mez, dera maior i ncremento aos servicos em
março pela rasão de lhe parecer devída a subvenção em cada um mez na furina do
contracto. Elle sollicítara' de V. Ex. a sua decisão.

Acaba de ser ourlda de novo a Delegacia das Terras sobre a lista dos colonos
neeessitados, aos quaes se (em de distribuir, na forma ordenada pelo governo, o em­
presumo da clausula 19 do contracto, em vista da reforma que dell� fez I) respecü \"0
directcr. Toca 0"°. Ex. mandar effeetuar esse fator. _

Continua pendente do exame da- thesouraría geral a liquidação final das
contas d'aquella colonia em o anno de 1859. a respeito das quaes esta' autorisada a

presídencía por aviso de 10 de Ferereíro do anno passado para resolver as duvidas
suscitadas pela Repartição espeeial das Terras.

-

COLONIA BLUMENAU.-Hou\"e ultlmaruente nesta Colenia um ligeiro con­
flicto. sem consequonclas nocivas, causado rela lurbulencia e relaxação de um cabo
commandante do destacamento ali estacionado. Para prevenir a reproducção de se­
melhante facto, mandei logo subsütuir lodo o destacamento, com escolha de comman­
danto mais disciplinado c morigerado e rccommendação para a boa conducta das
respectivas praça:;. -

-

COLONIA ITAJAHY.-Apesar da dedicação eactívidade de seu Director, o
Barão de Schneeburg, ainda não Coi possível estabelecer lodos os colonos em seus lo-
tes de terras. -

Sendá tantos e Ião pesados os sersíços a' cargo exclusivamente d'aquelle Direc­
tor, parece de conveniencia que se lhe dê algum auxiliar afim de poder acudir com

Colonisação.
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,; promplidlIQ .as exlgenelas da fundação de uma colonia com avultado numero de co ..

Johb� em ·J�gar remoto, do difficil eommunlcaçãn, falia de recursos c onde tudo lia a
pi'eparár. E pois ouso reennmendar á nttenção de V. Ex. o pedido de um secretario.
indicado pela direcção, que, alem da complicada cscripturação, ajullilra' em outros
trabalhos para que esta' habilitado. O individuo proposto sera' uma boa ucqu isicãu
para a Colonia pelo Interesse e servlços que ia tem prestado a' causa da colonisdç�o.

COIDO informei verbalmente a' \'. Ex. Jugo que tOlDOU posse, por ser malcria
de urgente solução, trouxe o expresso, cnvlado no dia 11 deste mez, pelo antecessor
de V. Ex. a'quella colonia para lavar :1 quantia de dous contos de reis flor conta das
despesas do mez, o orçamento exigido de todas as do deste mesmo mez, bem como do
sogulnte, que se aguardava para mandar abonar e entregar a' direcção a neeessarla lm­
portancla

COLONIA Sll\TA ISABEL.-Estão liquidadas e pagas as despesas desta
Colonia DO mez de março ultimo; por conta das do corrente ja' recebêo o respeclho
Direclor no dia 10 a quantia de 4008 rs, e tem V. Ex. de mandar abonar-lhe o resto,
em rlstn do calculo que acaba elle de apresentar.

COLONIA THERESOPOLlS.-Rcmclterão-se para a Thesouraria de Fazen­
da as contas das despesas desta.Colenía nos meses de Fevereiro e �Iarço, para serem
processadas. '

COLONIA NACIONAL.-E' uma bella ideia do antecessor de V, Ex. cuja
realísação porem, convem não dissimular, tem de superar irnmensa difflculdade .

. - Com eífelto vegetão na ociosidade e miscria muitos braços nuclonaes.quc.en-
camlnhados ao trabalho corq os necessarlos auxilios,scrão uteis a si c ao paiz; toda \ ia,
para aproveítal-os no roteamento das terras com o systhemn de colonisaçaü .• é pre­
clse modificar habltos arreigados, inspirando a constancla do trabalho e a amblçaõ de
hem-estar, e lutar de alguma forma contra � repugnancia natural a' locomoçaõ c se.;.

pa-raçaõ do lugar do nascimento e das relações conírahhlas.
Nau sera' difficil formar uma colonla Nacional agrlcola com homens habitua­

dos aos rudes trabalhos da lavoura, que.urgidos pela fome Oll outra igual calamidade,
saõ Iorçados a abandnnar os seus lares; mas as dlfflculdades sobem de ponto, quando
os colonos procedem de dlílareníes coudições, como os que tem de povoar aquella Co­
lonia Nacional. os quaes, em geral, aliingem a saciedade de seus desejos e aspirações,
logo que pedem ir satisíasendo as necessidades Imperiosas da vida, como mais ou

menos;iflicilmen:e conseguem, preferindo aos gozos naõ experimentados a índepcn­
dencia de obrigaçõe3 e a livre dlspnsição de seu tempo conforme seus caprichos.

Si e dillicil,não é com tudo Impossível a empreza.a perseveraaça e provldcn­
elas adaptadas podcraõ letal-a ao cabo.

Realisand» V. Ex. com feliz exilo o pensamen lo politico c humanitarlo de
seu antecessor .com a fundação da referlda Cnloniíl Nacional, adquir ira' mais um pa­
drão de gloria para assignalar a sua administração.

Pretendia, conforme o intento do antecessor de V. Ex. dirigir no agr imensor
daquella colonia os titules provisorios de eccupnção dos lotes por elle dlstrlhuldos

.. :) .oítc famillas, para lhes serem entregues a prupor;;ão que se fossem estubelccenrlo; c
.

:' . "1i�lrcl;j�'.providcnciado neste scntldo, mnndundo observar os respecüvos prccelios das
.

Instrucçêes que regem a coloniu. V. Ex. resolvera' agora com o entender.
Concluindo a malcria de colonisação, chamarei a atíenção ue y, Ex.' para os

esclarecimentos c considerações, relativamente às colónias ela Província.que me apre­
sentou o antecessor de V. Ex. nesta importan'c parte de seu Belatorlo.
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I'inancas.
o

Pelo seguinte Balanço demonstratlvo do estado dos Cofres Provlnciaes até o
fim da semana encerrada no dia 20 do eerrentc mez, conhecerá V, Ex, que ao passar­
lhe a udminislr;Jção esta "-I augmentado o saldo, que eslsüa quando della tomei conta,

1'.,lslIII.e-ete !!'e.naltal reltumiclo Iloelittaelo elaH rAh..""" ,·"Iorell" I'eee­
')Cr e R lm�s,r lU' DlreC'Ioria G�ral tll\ .Faze..,la Pro"illlelal eleSan­
ta (;3t"�n'lm, (�n�, E:"':'çno Flseal sllltorCUI1I\CUI'� r�l"th'o :\ sell�a­
.I1�'" elecoJ.·riai" ele 1·) ;\ 20 d'Abril ele 1861.

r:.az_ , l1li21. -

RECElTA I DESPEZ.\. I S.\LDO

:EXERCICIO DE 1860-1861.

19, !63sS:JS II
CaLta Gel'aI do cífcctlvo até o ilia 2:> tlo cor-
rente 196:0315'127 1'7G:897S592

Caixas auxiliares, a saber . M;;9;G:;)! I ," ; : .

;

De Letras e ohriga�ües a receber 6:3<1·18:181 ;.:·1:2S-1.fi23
De Deposites e Caw;õei' 69·1SfJ.18 "�, t: '·1-"j:3S:33:? 2-11$616

, v,

Estac.:no subordinad». )
"

21:.16:3S1091
)fC;C3 ue rendas tla capital nlé o dia 20 uO

' , [,'1
corrente 39·1,�99:] 3S·1s993'

'r
I •

.

394sB93

Em omcio de 20dcstc mez representou o Director Geral da Fazenda Provin­
cial. remcucndo a respectiva demonstração, sobre a lnsufflclencia das verbas do § 2."
c 3: do art. 2: do orçamento vigente para as despesas a Iaser no seu exercíclo, sen­
do necessario um credito supplementar de 3:0968872 para a primeira verba, e de
33i$i4.0 para a outra.

Agual'dava a vorifleação do estado de outras verbas, donde podesse sahlr o
supprlmento, a 11m de ver si era díspensavel o pedido de novos credites supplementa­
res, quando proslmamente deve começar outro cscreícle flnaneeiro.

Devo consignar este facto para faser sentir a necessidade de no novo orçamen­
to.attcnder-se á clrcumstancía do progresslvo crescimento de certas verbas.como de­
monstrão as despezas verifleadas.

,_.--�
-" ".".�, ... �� F"'-tl"'��, .'.....

• '.11. ii �
"

," .',
' '" ,t. ..""., ,r

',·,"�·It.·'l"l·' ".......:.._.� .A. ...�,
•

- --�_;,._.
BATALHA0 DO DEPOSITO.-Alem do serviço da guarnição nesta Cidade,

c ('001 delígencias exlraonlinarlas Da Prcvincia, presta este batalhão alguns destaca-
mentes estrclonatlos nas colenías parti defeza eoníra os selvagens. ••

Forca Publica.
"
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Convindo à disciplina o bom scr\'iço �·c�s�s deslacame�los nã�.deixar as suas
praças conlrabir nas localidades relações prcJudlCJaeS aos habítes militares, preveni
ao major commandante interlno do batalhão para íasol-as render por outras em pe-
riodos não muitoespaçados.,

.

Continua a inspecção ,deste batalhão pelo coronel Pedro Maria Xavier de
Caslro.

FORCA POLICIAL.-Deixo a V. Ex. a csecuçãe, como julgar melhor, da
Lel provincial n. 506 de t3 do corrente, reorganlsando :I força polida I.

Si, pelo );1<)0 economico, consegue esta lei um allivlo ii Província, já por faser
uma pequena reducçãe na força, c [a por dlmínuír os vencimentos cio commandante,
que deverá ser um ofllcial reformado do exercuo com uma gratíflcaçüo addlcíonal aos
seus venelmontosmilitares, íodavía, pelo lado do serviço, não deixa (:c crear alguns
emharaeos,

Comquanlo dlmlnuta seja a roducção, c assim mesmo sensível, quando já era

lnsuífleíente para as necessldudesdo serviço a força existente. Mais prejudicial ainda po­
derá ser a novídadc.quunto ao cornmando.nas condições impostus para este emprego,
porque. cerceando o circulo di! nomeação, IOI'n3I'[J cillicil, senão lmpos-i-el cm 3J�U!na
hypethese.encontrar pessoa que reuna tnmbcm a indlspcnsnvel confiança lia adminls­
tração. ú qual esçluslvamcnte compele a nomeação. É venladc que nesta parle a
lei é semelhante a de iíúlras provlncíns ; mas nestas ha sempre um grande pessoa) on-

,

.de f��cr a oscolba.ao passo quo aqui são raras as pessoas com as condições exigidas,
:.

'

'J.;0dcntto�conlecc�,qJtC, nenhuma encontre ii administração para commandante da
'J

':. '. r9rç� policial, emprego de inteira confiança.
,

Como notará V. Ex'. não considero na lei o fim de melhorar milltarmente o

�çr':,'Çjçe ela força policial. com um commandanlc milil:>I', porquanto não �Ó tem cum­

prido sempre bem os seus deveres o actual commsndante palsan», segundo informa o

anlecessor de V. Ex. em seu Ilelatorio,c não fd, pois, sentida a necessidade desse me­
lhoramento pela authoridade administrativa, :1 tuja disposição c serv iço é destinada a

força policiul, mas lambem não se prucrio ler cm vista.nem se conseguirla a milita­
risação d'essa força somente com a do seu command«, quando a organi-ação d'ell» é
essencialmente antí-milllar. \ lvcnrlo 05 soldados tÍ paisana em suas C35:1S c no trato
de S(.liUs negocies, I!OI' não ter a Pro- lncia recursos para aquartclal-os c para <di:;t�r
pessoas.qus se submettão com a remunerarão às exigências da disciplina e aos sacri-
ficios di! vida militar.

•

CO�IPANHL\ DE APREI'\DíSES �L\lU�HEmGS.-�aua de notuvel tenho
de. rel.a!�r ácerca desta companhla, que não lere ::u�lUento de apren.líscs e slm a di­
mmuiçao de um, no qual, pUI' doente, se deli haixu com authorlsacãu do liinislru da
Marinha. .

RECR{jTMIE�TO.-No período de minha curta adnúnístrucão asscn'urão
praça ires recrutas c um voluníarlo.

.

Xeste serviço tem-se de vencer as dimculdade5 inhereates a uma seD5Í\'cI \ io­
lentação.

6bjectos diversos.

• - SEC�ETARIA DO GOVERNO,-Reorganisada a Secretaria pela lei n. 176de 19 de Abril do anno passado, ainda não tem Regulamento.
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Para bem aproveitar o seu pessoal, sufficielllc e habilitado, é de urgente ne­
cessidade que seja regularisado o serviço com a boa distribuição dos trabalhos e sepa-
ração de Iuncçêes, ,

Verificando os ineenveníentes dessa falta de regulamento, testemunhei ao mes­
mo tempo o dobrado esforço da parle dos empregados para os remediarem quanto
lhes era possível. _

IMPRESSÃO DE RELATORIOS.-L"ão estã coneleída a impressão, para que
foi authorisada a Directoria Geral da Faseada, da Falla com que foi aberta a presente
sessão da Assembléa Legislativa Provincial.

Por autherlsação minha ajustou o Secretario do Governo pela quantia de 80S
com o proprietario de uma das typograpbias desta Cidade a impressão do Relalorio
do antecessor de V, Ex. ao passar-me a administração. '

SERVICO DE UM DESENHlSTA.-Desde o dia 7 de �Iarco ultimo trabalha
em uma sala de Palácio, a chamado e authorlsação do antecesserdo V. Ex. o dese­
nhista Henrique Kreplim, o qual depois de ler feito o desenho de plantas das celenías
- llajahy e Blumenau - e de algumas pontes.esta' hoje cccupado na organisação
da carta geral da Provlncia, e mais trabalbos deste género a cargo do Engenheiro ao

serviço d'ella. Tem elle direito a correspondente gratificação, que não foi ajustada,
como verhalmente.informou-me o antecessor de V. Ex.

No orçamento vigenteencontra V. Ex. verba apropriada para esta despesa •

.
. ". . .:

São estas as inf'lrmações que posso ministrar a V. Ex.

Sinto não estar habilitado para mais ulais e completos eselareclmentos, e es-
pero que V. Ex. desculpe as imperfeições deste ligeiro trabalho, ,�'

Os ultimos Relatorios do digno antecesscr do V. Ex. bem descrevem Q estado
dos negocios publicos da Provlnola, e para mais minuciosas informações tem V. E:::.
bons auxiliares nas Repartições e Iunccíonarlos, a que respeltãe os diversos ramos de
serviço,

Resta-me felicitar a V. Ex. e a Prnvlnela pela acertada escolha de V. EI. pa­
ra admlnlstral-a.

O bom acolhimento que tem lido V. Ex. 'é uma prova não só da sympathia e

confiança que insplrão os belles predicados de' V. E x. como lambem da indole e cos­

tumes lousaveis dos habitantes de-tu Província, aonde pode Y. Ex. contar com apoio
e ausencía de embaraços à marcha de sua administraçaõ.

Ardua e clifficil é a tarefa, ele que se acha Y. E x. encarregado, mas é de es­

perar que seja uma occasiaõ de glcria para V. Ex. e de beneficios para a Pro\'ir.cia.
Si no encontro de interesses naõ é possível a lodos agradar, c pretendel-o equivale a

procurar resultado opposto, em ecmpensaçau lera' V. Ex. o applauso dos homens ho­
nestos c sensatos c os agradecimentos da Provincla, quando forem reltsadas as espe­
ranças depositadas na au-piclosa administraçaõ de V. Ex. com a sol ieltude e serviços
de que é digna a mesma Provincia.

Ao concluir pedirei licença a V.Ex, para nesta occasíaõagradecer a coadjura­
çaõ e eonslderaçaõ, que me fOl'aõ manifestadas durante a minha passageira. inte-
rinidade. •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-13-

Digne-se V. Ex. do aceitar os meus sinceros vetos pela felicidade do sua
atlminislraçaõ, e os protestos de meu profundo acatamento c particular estima a pes­
soa de V. Ex. a quem Deos Guarde.

Cidade do Desterro 30 de Abril de 1861.

111m. oBrm. Sr. Doutor Ignacio da Cunha Gal vão, Presidente desta Pl'O\Í nela.

..
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APRESENTADO AO EXM. PRESIDENTE

DA

PROVINCIA DE S�NTA CATBABINA.

o CONSELHEIRO

VLceute �it-e� {)a, cJt�ottCXI

o DOUTOR

cl�lla.CLO ()a, �lUt�(x' <foce"oco, '

Por occasião de pusar-1I1c a administra�ão

lIDA mm�m.it �IR([f)WllIT[:lll\

\s3) EM 17 DE NOVEll[n�O 1)E 1861..

-

TIP. DEsTERRE."iSE DE J. J. LOPES t nuA. DA. TRINDADE N. I.'
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11110. C Rxm. Sr.

.A CRANDO·SE v. Ex. empossad. da Admini;lração d'csla Provinda, que
tive a honra de diri�ir desde 26 d'Abril d'este anno, vou cumprir tanloqoanlo pf!r­
mitte o meu estado de sande, o preceito do Aviso circular do �linisterio dos Negoci ..
os do Imperio de t t de Março de 1848, offereccndo ao ilIustrado criterio de V. Ex.
3' exposição succinta do estado dos negocias publicas.

.

Como partc integrante d'esta exposição, permitta-me V. Ex. que lhe apresente
os interessantes c bem elaborados relatórios com que o meu antecessor passou a ad­

ministração ao 3,0 Vice Presidente Dr. João José de Andrade Pinto, I.} com que es­

le m'a transmittio, aos quaes addicionarei o pouco. que me roi possível fazer no

curto periodo que d'ella me achei encarregado.
- ....

TRANQUlLLlDI\DE PUBLICA.

E' para mim mui lisongeiro haver entregue a Provincia no gOZ0 de perfeita tran­

quillidade, sendo este seu estado actual e constante, devido á bõa índole. e espirito
ordeiro de que são dotados os seus habitantes.

OBRAS PUBLICAS.

Pelo mappa junto, organisado pelo Capitão d'Engenheiro Sebastião de Souza e

1\lello em serviço nesta Provincia em U d'este mez , conhecerá V. Ex. quacs os

trabalhos concluídos e aceitos nas diferentes estradas, com declaração de sua impor­
tancia, extensão, 102ar. qualidade e data do contracto &.

Importa em 53:996�480 a despeza total com esse ramo de serviço durante'
minha administração, sendo 49:!03�980 de obras contractadas anteriormente á

minha posse, c 4:592;;tl500 de OBras contraetadas por mim.
·PU.\ROL DA PONTA DOS UliFRAGADOS.- Acba se ainda pendente de decisão do

Governo Imperial a fixação dos vencimentos dos empregados do referido Pharol, que
principiou a funccionar no dia 3 de Maio deste anno.

Estão nomeados provisoriamente por mim Joaquim José do Espirito Santo e José

Agostinho do ES�lirito Santo, o primeiro encarregado do Pbarol, e o segundo Pharo­
•
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leire, Tinb:l concordado com os mesmo; ser I) vencimento do Encarregado de 80�
reis mensaes, c do Pharoleirc de 25r1i>OOO. ficando supprimido um dos deus í'haro­
leiros que o Governo Geral bavia marcado em Aviso de t8 di' Abl'il ultimo. N'este

sentido officiei para oGoverno, razendo vêr a insufliciencia dos vencimentos marca­
dos no mesmo Aviso, c a Impcssihrlidauc de com alies poder-se obter um pessoal
idonco para aquelle SArviço.
Nesta oeeasião transmitto a V. Ex., a ponderação de meu antecessor ácerca da

justiça de urna gratificação ao; dous individues, que estiveram incumbidos da guar­
da do Pharol até que principiou a Iunccionar, Joaquim José do Espirito Santo (1 ,lo·

sé Antonio da Molta; por se achar esgotada a verba destinada \)0 mesmo Pharol nãa

effectue! o pagamento da referida gratificação; considero-a porem de toda a justiça,
CONSERVADORES D·H:;TllADAS. - Chamo a attenção de V, Ex. para o systcrna de

conservação de estradas que pretendia iniciar na estrada de Lages, e do qual pôde
resultar grande melhoramento das mesmas, acompanhado 'de consideravel economia

para os cofres Públicos. Tinba eu já fixado as condições para os contractos de con­

servação. e mandado convidar os concurrentes; não se tendo dado porem a necessa­

ria publicidada por equivoco da Thesouraria.

LEI DAS TERRAS •

. Tendo-se eoneluido os presos, que foram prorogados para as legitimações e reva,

lidações das posses e sesmarias sugeitas a estas formalidades no municipio da Lagu­
na, ordenei ao Juiz Commissario que alli estava o t. o Tenente d'Engenheircs D.

Eugenio Frederico de Lossio e Seilbtz, que regressasse a esta Ca-pital. nomeando-o
em 17 de Setembro para exercer o mesmo cargo no municipio de S, José, onde ora

se acha, .'
.

Pelo Aviso do Ministerio dos Negocias d'Agricultura, Commercio e Obras Publi �

cas expedido pela ()ire�toria das Terras Publicas e colonisação cm 19 d'Ouiubro ul­

timo, foi communicada a vinda de Frederico Xavier de Souza para ser empregado
com� Juiz Commissario no município de Itajah y. afim de descriminar terras, e ,pro'
ceder ás legitimações e revalidações das posses e sesmarias. Caberá a V, Ex. empre·
gal-o na forma determinada no dito Aviso.

,

Foi medido pelo Engenheiro Carlos Felippe. Garçon Beviérre um território, nas

eabeceirasdos riheirões do Moura e Creekeer afiuentes do Rio Tejucas Grande, en­
tre o ribeirão do Braço, e o rio ltaJaby mirim; e mandei satistazer 'na Iõrma do res­

pectivo contracto a sua importaucia.
Autorisado pelo artigo 1. • do mesmo contracto, mandei' demarcar em lotes a

parte do mesmo território que póde ser c0!D vantagem aproveitada para augmentar
a área da colonia Brusque: acha-se elta occupado actualmente com esse serviço,
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P�lo 51!U eenlraete tem o mesmo Engenhelro de demarear ainda trez (erritorios;
parece-me porem, que. n não ser com o fim de estabelecimento immediatc de uma

colónia, pouco proveito se pôde tirar das grandes despesas que se íazem com essas

demarcaçõe, e que as vistas de economia do Governo se conciliarão melhor com a

utilidade publica, incumbindo-se no mesmo Engenheiro da revalidação e legitima,
�ão de pos-es e concessões, na qualidade de Juiz commissario, serviço este de sum­

ma utilidade, e no qual quasi todas as despesas sao feitas á custa dos particulares.

COLO�lSAÇÃO.

.

Este (.bjecto de summa importaneia pua os interesses geraes do Estado, e par­
ticularmente para os desta provincia. não deixará de certo de merecer desde logo a

attençâo de V. Ex.
Existem estabelecidas cinco colónias de origem estrangeira, e em começo a run.

daeao de uma nacional.alem da militar de Santa Thereza,

A excepção de uma -laquellas, que é de empresa, todas as mais são por conta
do Governo.

Entraram na Provincia no mez de
Junho.
Jul·ho. •

Maio. • •

. .

- •• Colcncs
• 153 J>

, .. • 4 . - . .,#I . . • · M3 J)

. . . , 75 »

. · - 2 »

, , · · 54- .J>

Agosto •.•

Setembro. •

'Outubro •

. . , • • •

- . . . ,

. . . . . . .

Destes destinaram-se para as Colonias

Blumenau , _

Brusque •

Tbéresopolis •

Santa Isabel

. . .

• . • • 27t
• • • • 139
• _ 11"-
• • • • 281

. .

. . . .

• ,#. • •

.Alem d'estes chegaram durante este periodo directamente para a colonia Bill­
menau 212, e para a colonia D. Francisca 169.

Despendeo-se com os mesmos colonos

Fornecimento de viveres.& na capital • • • 11 :332;f,b065
Transporte dos m�smos e respectivas bagagens por agoa t:�58;rz,500
Transporte por terra • • " 2:371�OOO

As Cclonies Brusque, Theresopolis e. Santa Isabel, estão passando aetoalmente
pela primeira Jez pelo penedo critico de uma exístencia.que é aqüella em que ter- J

I
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minando o prazo durante o qU1l1 os colonos percebem subsídios dOoG('\'crno para
sua manutenção, tem os mesmos de subsisti,' das plantações que flzeram c de seus

proprios recursos; é uma quadra m-lindrosa que merece especial atteuçãu da ado
ministração superior.'
Effectuei a distribui�ão do empréstimo de 16:000.;1)000 aos colonos de D.

Francisca segundo as ordens do Goveroo,

Acompanbando O pensamento generosc do meu antecessor sobre a colonlsacãe
naeional.nao esmoreci em promover o estabelecimento de colonos na eolonia An­

gelina para o que muito concorreram os esforços do Agrimensor Carlos Otton Sch,

lappal ineumbido do seu estabelecimento, que, COIU o maior zelo e dedicação auxi­
liou as vistas da administração,

Acbam·se boje estabelecidas com principios de lavoura 2.;' familias, e presumo
que sem grandes diffíeuldades se poderá entreter essa corrente <te emigração, que
principia a appareeer,
Submettoao ilIustrado criterio do V.Ex, a idêa quE'l pretendia apresentar ao Go­

verno de rundir em uma só as duas colonias Santa Isabel e Tberesopolisieom a eco­

nomia que d'ehi produzisse. crear uma nova colónia no Tubarão, ou Araranguá,
onde consta serem as terras iguaes ás melhores que existem na provincia.

Cabe aqui eommunicar a V. Ex., que. adoecendo gravemente o Director da co­

lonia Brusque, encarreguei, interinamente de sua direcção em quanto durasse o

impedimento d'aquelle, o oíllcial da Repartição das T�rras Publicas João André

Co�oy Junior, ainda nao tinba arbitrado a gratificação que clle devia perceber por
este serviço, o que caberá a V. Ex.
Autorisado pelo A.viso do }linisterio dos Negocios d'Agricultura, Commercio e

Obréls Publicas expedido pela Directoria das Terras Publicas e Colonisação em 14

d'Agosto sob N. 65 oomeei Agente da Colonisação nesta' Provincia a Carlos Alber·
to Richter, com a gralificaçao mensal de 100;,wOOO, pela grande necessidade que
havia de tal empregado attenta a atnucocia de colonos, que, em grande escala, á
ella se destinam.

.

Pelos contractos. instrucções e ordens, e pelos diversos relatoríos, que existem

no archivo da Secretaria poderá V. Ex. melhor orientar-se sobre este ramo de ser-

�iço.
FINANÇAS.

o estado financeiro da Provineia nao é lisongeiro: as previsões de deminuição
Da renda provincial. 'proveniente da parallsação do commercio, já se vão pratica ..

mente realisando; e os credites consignados pelo Governo subordinados ao preceito
de ecoDomiíl com"raaio adoptado pelo Gabinete, são em geral diminutos.

,
\
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A. verba consignada para estradas geraes acha-50 esgotada. e seria lndispensarel
conseguir-se um augmento que fosse sufficietlte ao menos para oceorrer ao paga­
mento li'aquellas obras já contraetadas fl coneluldas, ou oiR.andamcnto, e.i conser­
vação da parte da estrada de Lages que serve ás eolonias do Governo, desde S. Jo ..

sé atê a celonia militar de Santa Tbcreza no Itajahy; podendo fleara conservação
do resto da estrada á cargo da Província.

011 seguinte Balancete semanal resu rnido, conhecerá V. Ex. qual o estado das
caixas da Directoria Geral de Fazenda Provineial no dia '16 deste mez.

m����CB�'"CP�
semanal resumido do estado das Cai:tas, 'Valores a receber e II pagar na 1>irectoria

Geral da Fazenda Provincial de Santa Cat"arir&a, e nas Estaçiies
fi$caes subordmadas, relativo a semana declJrrida de 1 ta.

: 16 de Novembro de 1861.

EXERCICIO DS 1860-1861.

Caixa geral do eifedivo atê o dia 16
do eorreme , • • • • . 25�:0 29�180 250:398t7.P725 630�455

CAIXAS AUXILIARES, A SABER:

De letras e obrigações a vencer. •

De deposrtos e cauçõeS. • • •

EXERCICIO DE \861 --1862.

RECEITA. 1 DE5PEZA I SALDO

999�980
2A1�616

5:Uh�laOl
4ó3t]j)332

Caixa geral de effectiro alé o dia 16
do eorreute , • • •• r.11:902�719

Collectoria da Laguna DO mez dp
Outubro p.p. 3:64-'�6t'3 1:592�736 ,2:0M�7'1

» deS.Frilnci�co» »lI 68��853 5â7tl[}617 137�236
» de 'Iajahy J)>> JI 509;n:>nO 210�68l& 299�086
» de S. Sebaslião D » » 8�OOO :t/J 8�OOO

!....--_...;.;....-.;--�-
2:A96�Õ69

CAIXA AUXILIAR, A SABER:

De letras e obrigações a receber .

ESTAGOES SUBORDlNADAS
.

•

la3:700rÜ)117 ' 1 :202;fj)602

197�156, t47�157
3:22t�81Q
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FORCo.\ PUBI.lCA •
.

8AT.\Lll.\Õ DO J)[t'uSIT,o. - Continua a prestar u serviço da guarnição da Cidade,
o alguns destacamentos as eolonias paril defendel- as ii IS aggrcssões dos indigcnas ,

�'ORÇA POLlcl.\r•. =-Em cnrnprimeeto da Lei 11. 50G de 13 l1'.\bril deste anno, IW­

.meei para commundar esta força o capitão reform.ulo do Exercito Jo-é lia noel II"

Souza Sobrinho o qual, até o presente, tem h('1II sahidn corresponder á confiança.
que nelle foi depositada.

COllP.-\:sm \ lll� APIIE:'iDIZES llAlUXUEIIWS, .,_ A' este respeito só tl'nh'l a aceres­

eentar que por :hiso do .aIinistcrio deu Neg icios da }J,II'inh<l II" 20 J' .\gnsto foi
mandado para esta Provinria afim de ser , ir de Quartel d'esta Companhia o Trens­

porte .r.. pnjoz» ,

RECRUT.\)lE:STO. - .\pC5:\f -las grun-k-s diflicuhlades inhercntes a este ramo de
serviço, {oram recrutados c tiveram praça durante a minha administração 11 indi­
viduos, alem de D voluntarios ,

A' V, f-:X, compete Inzcr as nomeações d, s reerutadorcs, ordenadas em Aviso do
llínislerio dos �egnci(,s da Guerra de 8 do corrente mez .

........
...,/ , .

OlUECTOS IlIVERSOS.

ELE[ÇÕES'. - Sendo julgadas nullas pela cumara do; Snrs. Deputados a� ele içêes
d'Eleitores das Fregu-zias do Santo Amaro do Cubatão c Enseada de Brito, do mu­

nicípio de S, José, de S. lIiguel, municipio tio me.mo nome, e de S. João Baptis­
ta do Tejueas do de S. Sebastião. (:01110 foi communieado em aviso do Minish'l'Ío
do Império de 27 de Maio, designei o dia 28 de Julho para se proceder á novas elei­

ções naquellas Paroehins, expedindo IlaTa isso as convenientes ordens.

Tambem foi julgada nulla a eleição de Vereadores do município de S. Sebastião ,

Jl que se procedeo no dia 7 de Setembro do anno passado, bem como as dos Juizes
de P3Z das Parochias do Bom Jesus dos Amidos di! l'orto Bello.S Sebastião da Foz
do Tejucas, e de N, S, do Bom Successo de Camhriú, como foi declarado cm .-\,·isG

daquelle Ministerio de 13 d'Agosto, determinando que de novo a ellas SP. procedes­
se. pua o que expedi as necessárias ordens, designando o dia 27 d'Outubro; assim
como o dia 3 do corrente para ler Jogar a nova eleição primaria da Froguczin de S,
.Sebastião da Foz, em conformidade do hiso de 190 de Setembro ultimo, que com­

munica baver sido annulada a que teve legar naquella Parochia em 30 de Dezembro
fio anno passado sob a presídeneia do !. o Juiz de Paz.

Sendo posteriormente informado de (lue no m unicipio de S. Sebastião, não ti·

;era Iogar este anno a, reunião dl) conselho municipal de recurso, o.denci áo res-
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reei ivo Juiz municipal que fizesse c�nvocllr o mesmo Conselho, designando o dia'
íü d'cste mez para a sua reunião; c aguardava a conclusão de seus trabalhos para
marcar novo dia pura 3S referidas eleições.

CnEc\ç.\Õ DE ESCOL.\S, - J\llendcndo oi necessidade, que me foi reclamada. da
ereação de uma cadeira de 1 .1 Letras para o sexo feminino na colónia Brusque, re·
solvl creala por Acto de 30 de Julho, nomeando pu'ra regel-a interinamente a Au­

gosta Sophia von Knorring,
Por igu ui motivo, creei por Acto de 1!1- d'Agosto identica cadeira na Freguez.ia

de Santo 1\ maro do Cubatão, nomeando para regei-a interinamente a Joaquina A­

malia de :\lorac!l.

AchanJu,sl! vaga a cadeira de 1. ai Letras do sexo masculino de Annaburgc, Ois­
trirto dü Colcniu O. Frunci-ea, por haver fallecido o respectivo Professor, nomeei
pa:'" regel-a interinar�entc , com a condição de ensinar a doutrina ehristã pofessada
pelos catholicos, s-gundo determinam 35 Leis em vigor, a João Frederico Gaertncr.

COLLECTOIUA DE lTAJ.\llY -Tendo Iallecido o Collector Henrique Etur, nomeei
para o substituir. o Escrivão da mesma Collectoria Jacintho de Souza Miranda; o

qu,., também foi nomeado provisoriamente pela Thezouraria de Fazenda Admlnis­
trador da Mesa de Rendas d'aquella localidade; legar que igualmente exercia o re-·­

ferido Collertor.
PUOllOTonU DA UGU'NA.-I'or Acto de 17 d'Outubro, demitti do cargo de !Jro.

motor Publico da Comarca de Santo Antonio I},)S Anjos da Laguna, o Bacharel 5a­
lustio Pereira da Motta, pur assim li julgar conveniente {to serviço publico, e foi
nmcado para o dito cargo int-rinamente pelo respectivo Juiz. de Direito.o advoga­
I)!, Domingos Custodio de Souza.

CREAÇ.\O DE: DIS'fRICTOS DE I'.\Z, - Por Actos de 10 d' ,\gi)sto. creci um Districto
de Paz c Subdel-gacia um cada lima das novas Freguezias de S. Pedro Apostolo, e

do Glorioso S. Psdr» de Aleantara I! Virgl'lll lmruaculada N. S, da Conceição I

creadas pel jS Leis deste anno N o. 509 e 510, mandando qUi se procedesse á elei­

ção:i 'S ,lui1.�S de PJl, das Ilita, Fregnezias no dia 13 d'Outubro ultimo, Por omeio
d. 19 do mesmo mez participou a camara municipal de 5. Francisco haver se ve­

rificado a d .. Frcguezia d .• Glorioso 5. Pedro de Alcantara e Virgem Immaculada
N. S', da COllc.:içã I, enviando copias das respectivas actas,

ASSI::�ICl.l�:\ PRO\'l:SC1t\L -- Por Acto de 5 d'Agosto convoquei a nova Assembéa

Legi-lativa l'r oviuci d para a U:a legislatura de 1862 -1863,ordelland,) que a elei­

ção de seus llumhros seja feila no dia 8 L1c Dezembro próximo future.

SECR�T.\IH:\ »0 GOVER:SO. - Não obstante i eeo nheeer a falta que resultaria A

esta Bcpartiçao :1 supressão do hlgar de oflicial llaior dR que trata a Lei N. o 512
deste anno, tive de a sanccionar por importar ella diminuição na dCSpCS3 •

•
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Ir

Aio.la não {oi dado o Regulamento de que trata a Lei N ,

• .\.iG do anno PII'SiltlO
quo rcorganhou a Secretaria ,de cuja necessidade para a boa destribuicão dos tra ..

halhos; e separsção das íuneções, V. EI, 8C eonvencerâ.

Continuando na direcção em gpral cio serviço desta Rcparti,fto o hábil ameia I
Chere d:a t I Sccç�o Ricardo José de Souza. que interinamente exercia o legar de
<lnicial Maior. antes de sua supressão, não estão ainda por este motivo extremadas
as rune�ões de fada uma das suas Secçêes, de que ella se compõe,

SERViÇO DE �m pESE:smST.\. - Continúa nos respectivos trabalhes, o desenhista

Henrique Kreplio.•

Ponho aqui termo ás informações, que Julguei dever apresentar á V. Ex, á

quem p�ço licença para nesta oeeasiao agradecer ás diversas autoridades e cmpre­
gados d'esta Provincia a coadjuvação qu� recebi durante a minha administração ;

assim como a todos os seus habitantes as provas de benevolencia com que me hon­
raram.

Besta-me ainda rogar a V. Ex. que baja de releva r a exiguidade das informa­

ções. e o laconismo das eonsiderações, que 3S acompanham: o estado melindroso
de minha sande, que me obrigou 3 sollicitar do Governo ou um descanço tempo.

:,., .....
_. rario, ou uma exoneração definitiva, sirva se não para justificar ao menos para at·

tenuar essa falta.

Queira V. EI. acolher os votos que rat:o para que sua administração seja Celiz 8

duradoara, e os protestos de meo profundo respeito.

Deos Guarde a V. Ex.�.

Cidade do Desterro, em 27 de Novembro de 1861.

Illlmo Ex.IIIO Snr. Conselbeiro Vicente Pires da Motta

Di,gnissimo Presidente desta Provineía ,
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MÁPP+-
dos trabalhos cOllclnidos e aceitos IIUS dia'crentes estl'adas da província. d�sde 2 S de Abl'il do C8rl'ente anno ale a IU'esenle data, com de.

clurllcão de sua iJDllol'lallcia, extenrão, lllgar, qualidade, dala de eonlt'aclos J )'cccbimento l.

-

dClDltusll'3Ctho

DATA DOS CO�'fU:\CTOS WGAr., QCALlDADE, EX.TE�Çl0 ETC.

Sem contracto, com aUlorisat;50 de 5. iEx., asslgnou uma obri�at;ão na Di-
Irectoría Geral em 29 d'Abril de 1861. ,

Idem I
2:1 de j\laio de 1S60, pela Direcloria:
Geral i

O
.• i

:16 e i!) de Allril de lSGO. primeiro;
p!::" 'rhcsourarla c o segundo pela !.li. !
reetorla, I

•. .

G
I

!l ele FHcre'lro de :1861. OU'cetona c, I
rill I

13 de :il,lI'ço de 186 L Dlr�ctoria Geral

\
�llie Fevereiro de 18G1. Thcsouraria \

,

�ão houve contracto publco, semente
• particular entre �. Ex. c o arrematan­

RI te. Dirvctoria (ieral.

Fazell'.:o parle do contracto de 13 de

;\1;11"1;0 de 1861

, �!l de Abril de 186 t

.I.�ã?
h�u�e cont��cto; tcho

risaçao de S. Ex.
1!i de )laio de 1861.

29 ln.bril de 1861.

por autho- \
\
I

1!i de .llar�o de rsci. Thcsourarla.

2 de �larço de iStil. Th(!sour:II';a

Igl1oro se existe contracto
1l de llal'l;o de 1861

1l de Selembro de 186 i.

25 d'Auril de 1861

7 de )Iaio

:1.1 de :'I1aio

18 de Junho

!!U de 3unho

10 ue Jlllho

li de Julho

22 ue Julho de 1861

23 tl(Julho de :18Gl

30 de Julho de 1861
12 de Agosto ,

,

10 de Setembro de 1861 :

22 de �eten:bl'u de 1861 l
,

2l Ui! Sctcuibru dc
í 851

'

:!l) <.le SClC:IlU:O de 1861

3 de �o'icnlbro de lSGl
E�iá iJor c;::::c!u!1' \

\
I

i
I

ESlá 1,01' concluil'

n1Por,TA�CI.\

550.z;:000

425,,000

5:960,,500

S:250�OOO

2:007�000

2:9i9�i20

!i:550�000

1:3i5�000

1:800:: 000
:180�OOO

816.;'000.

2:801 �500

1;):552 e 000

5:0S4�OOO

NO:\lES DOS AI\nEMATANTES

José Francisco Xarler

João Pbclippe Schcit

Augmcnlo e comp�51l1ra na ponte do rio Thereza llenl'i­
que, estrada do hlaral para o ltajahy.

Conrert? e compostura na Yarzea co rio das Capivaras e
cabeceiras de ponte do mesmo rio Estrada de- La�('s.547 braças de estrada, duas pontes na varzea do Trembu­
do,.e mais .alguns reparos em dilTHentes partes do Bom
nellJ:o.as Plursas, Estrada de Lages,
Beneílelo e melhoramenu.s em 3.51l0 bracas de rsll·af1a do
passo dos �ilge,mos �o aho da serrare 1,iOO ditas do pas-
1'0 do pcnmo ali: sahir ao campo; em dois contractos dif­
fCI"I'nI('s. Estrada ô&-Rio Grande ao Paraná.

Trabalho entre (I riu Garcia e Taquaras 108 bracas de at­
rcrro, 30 _de cala, e GU de calcada, Estrada de Lages.
Dilas porç�cs de estrada Di: t":I.h'IJI:::o de i06 bracas, entre
a foz cio no dos Bugrrs e a colonía I:C Santa Isabel, E5-
Il"ilda de l.sges,

�.•
_
p' estação da estrada para Thcl'C50polis • cem a exren­

....ao mais 011 Olmos de �,OOO braças, recebeo a primeira
na data do contrato,
'l'rnbalho mandado executar no tempo do Exm, Sr. Dr. Jo-
50 .Iosé Coutinho. r,Ot:as toda a extenção da Estrada de
Lages, do rio Canõas aos campos de Lages.
t\ucstat.!o em 11m rcqu(,l':mclJlo pedindo o pagamento dc
mais 183 braças de estrada, excedentes do ccntracto aci­
ma de ·13 de )1"I·c·o.
Comtl"ucção da Fonle do rio Tavares,
Compostura de 30 braças de Lages, JUDIO ao rio das .For­
quilhas.
Trabalho entre o rio Garcia e Taquaras a saber, 236 bra­
cas de calçada, :::S de alierro e H) de ca va, Estrada de
Lages.
Construcção d .. ponte do riacho do !lJatbiils. Estrada de
Lages,

Construcçâo de 2!,!)2 bracas de rstrada, incluindo I�O de
calçada, e 448 excedentes do ccntracto. na Vai zca gran­
de. e:ilr:Jda de La!!l's.
Senit;o no m(ll"l"o do (;rlll!O, �oo br;:<:�s Ge calçad:!. 132
de allerru, 1tJ�0 dI! roçada, a 13:::-, 2�, e t.�. Estrada
de La�{'s.
COllslruCI;ão da I'ente do rio Ga!'par. E�lrada de La�ps.
COII�lrucção da POIlI{' do rio PI.'I"I·(JI.l\, ..c(d:l�o a primeiril
presta�ão de t:OOO:;. lia oCl"a::liIo de ass::;Uólr o flJII;rac­
lO, Eslrada do Hajahy.ill1llortanda do ClIIIIlOlI'lo �:OUU�.

Trau31ho entre o ,·io G:lrria c Tilqllilras, 4!12 lJrüras mais
011 menos na irnportal!cia de 3:!JOO.:J.

•

I José Coelho d'A"ila
i
I
I
I
i
i
I

!
i
\

Francisco IUbeiro �lart:lls

Francisco n.ibeiro ?tlal'tios

João Phehppe Schelt

Coronel Joaquim Xavler :'\e\,('s

Americo r.ibeiro Gomes

João Phellpe Schelt

Jeremias Lourenço de nitallcourt
José Francisco de )Iello

Francisco r.ibeiro ?larlins

João Antero de Souza Pires

, João )Iarcüs Pereira d'àndrade
!
I

\ Francisco P.ibeiro :\larUns

\
José Francisco Xi\,·icl'
J(jsé ;\lenues lh Co�ta

]:-'rancisco Ribeirc, �Ial·tills

.1
.'

N. B. Faltn p�gar a FI'ancis':'.,) mllcil'o �I�rlins 1;; brll�'as de cal:;::da no morro de Jo!é �[ll'cellino a 10.;j), 3� ditas de dita eSlreita u3qllclle da Varzea grande a j::; pua o qllc n;io h!):!,·c c�n­
tracte, DIas 'Iim aulol'isacão de S. Ex.

�él mesma volla de Lagl's, ell\·õ.I ....�:;lIci ao Sr. Corollel f'crali;n �illlll;:, a cousu'ucção de alguns reparos em ah:mns pontos arruinados no lugar do Barro·branco peia q:1:m;iJ de ;)0':', que ni" Coi
ainda reclamada, lambem igllOI'O sc l'sl;1O 011 não conclllido�.

I:)

�a ponle do rio [m"íllh� fa-se a')',"o calçalUcutlJ p\1r atl:ni::istritf;ilO, :;:00.0 ii quauli, gasta. Desterro qllarloze de Novembro de 1861,. Sebastião de S(luza e .Hrllo, Capitão U'Ellgeuhciro5.
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